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Em grande parte da Amazônia ocorrem solos de elevada fertilidade, localmente 

chamados de Terra Preta de Índio (TPI). Estes solos de origem antropica foram enriquecidos 
em nutrientes, provavelmente pelo manejo de restos orgânicos e do fogo pelas populações 
pré-colombianas. As TPI mostram tipicamente um horizonte A espesso e de cor escura, 
elevados teores de fósforo, cálcio e alguns micronutrientes como o manganês e o zinco 
(Sombroek, 1966; Kern & Kämpf 1989). Apresentam também maiores teores de matéria 
orgânica que os solos adjacentes (McCann et al., 2001; Lima et al., 2002). Localizam-se 
geralmente próximo aos rios e cachoeiras, e possuem na massa do solo: material lítico, 
fragmentos de cerâmica e conchas (Ranzani et al., 1970; Silva, 1970; Kern & Kämpf 1989). 

As TPI são na sua maioria formadas por pequenas áreas de dois a cinco hectares, 
contudo há ocorrência de algumas áreas com dezenas de hectares. Estes solos são bastante 
requeridos e utilizados pelos agricultores para o plantio de cultivos alimentares, hortaliças e 
fruticultura. Atualmente, também há um grande interesse cientifico na elucidação da sua 
gênese, principalmente pela possibilidade de replicação destas áreas; que apresentam grande 
resiliência em manter suas boas qualidades químicas (elevada fertilidade e altos teores de 
matéria orgânica) e físicas. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade física de uma TPI 
submetida a cultivos anuais intensivos em comparação com uma área em pousio por meio da 
estabilidade de agregados. 

A área estudada localiza-se no Campo Experimental do Caldeirão da Embrapa 
Amazônia Ocidental, as margens do rio Solimões, no município de Iranduba (AM). Esta área 
abrange uma área aproximada de cinco hectares, estando atualmente um terço desta área sob 
pousio, coberto por uma capoeira de aproximadamente 20 anos, sendo que o restante da área 
vem sendo utilizado como campo de multiplicação de sementes a mais de 30 anos. O preparo 
do solo vem sendo realizado anualmente com rotavator. Esta área foi classificada como 
Podzólico (Argissolo) Amarelo Tb Eutrófico e o solo adjacente como Latossolo Amarelo 
Álico, Embrapa (1991). Na transição entre a TPI com o Latossolo adjacente, encontra-se a 
área denominada de Terra Mulata (TM), que tem a mesma utilização agrícola da TPI com 
intensa mecanização. A TM apresenta menores teores de fósforo e matéria orgânica, sendo a 
coloração do horizonte A mais clara que na TPI. 

 Amostras de solo indeformadas para analises de agregados e caracterização química 
foram coletadas nas áreas de TPI sob capoeira, campo cultivado e na Terra Mulata cultivada, 
tendo sido amostrado a uma profundidade de 0-20 cm, distando aproximadamente cinco 
metros dentro de cada área e 50 metros entre as áreas, formando uma toposequência entre o 
centro da Terra Preta e a Terra Mulata, no limite com o Latossolo Amarelo.  

As características químicas foram analisadas segundo metodologia descrita em 
Embrapa (1997) e estão apresentadas na Tabela 1. A analise dos agregados foi obtida por 
tamizamento úmido, em um dispositivo oscilatório vertical dentro de recipiente com água, 
conforme Kemper & Rosenau (1986), sendo calculados o diâmetro médio geométrico dos 
agregados (DMG) e a percentagem de agregados maiores que 2 mm. Adicionalmente, para 
fins de comparação estão apresentados na Tabela 3 os resultados da analise de estabilidade de 



agregados realizadas com a mesma metodologia descrita acima, em amostras de outras classes 
de solo sob diferentes sistemas de uso da terra na Amazônia.  

O delineamento experimental para as analises estatísticas foi Inteiramente ao Acaso 
(DIC), com cinco repetições. As analises foram realizadas usando o procedimento PROC 
ANOVA do programa Statistical Analysis System - SAS (SAS, 1987).  

 
Tabela 1. Características químicas da ocorrência de Terra Preta de Índio e Terra Mulata da Estação Experimental 

do Caldeirão, Iranduba – AM. 
pH P K Ca Mg Al H + Al MO Solo – Uso atual (H2O) .....(mg dm-3)..... ............(cmolc dm-3)............ g kg-1 

Terra Preta – Capoeira 5,7 a 151 b 34 b 7,24 a 1,29 a 0,02 b 6,53 b 99,0 a 
 ±0,11 ±53,74 ±2,19 ±0,66 ±0,18 ±0,02 ±0,48 ±8,31 

Terra Preta – Cultivada 5,6 b 255 a 61 a 5,55 b 0,90 b 0,17 b 7,50 ab 73,0 b 
 ±0,05 ±11,10 ±27,44 ±0,13 ±0,02 ±0,27 ±1,08 ±2,21 

Terra Mulata – Cultivada 3,8 c 78 c 16 b 0,12 c 0,03 c 1,57 a 7,98 a 40,3 c 
 ±0,03 ±4,93 ±0,89 ±0,02 ±0,00 ±0,03 ±0,39 ±1,47 

Médias seguidas da mesma letra, dentro das colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade. 

 
A Tabela 1 mostra características químicas típicas das TPI: elevados teores de P, Ca e 

matéria orgânica. E também valores de pH em água superiores aos encontrados na TM e aos 
Latossolos adjacentes. 

A Tabela 2 mostra que o DMG nas áreas cultivadas foi significativamente menor que 
na área sob pousio, provavelmente por terem sido pulverizados pelos implementos agrícolas 
no preparo do terreno. O atributo percentagem de agregados maiores que 2 mm também 
mostra a mesma tendência do DMG. As áreas cultivadas de TPI e TM não apresentam 
diferenças entre si. 

 
 
Tabela 2. Diâmetro Médio Geométrico (DMG) e % de agregados retidos na peneira de 2mm em Terra Preta de 

Índio e Terra Mulata da Estação Experimental do Caldeirão, Iranduba – AM.  
Média ± desvio padrão Toposequência DMG (mm) (%) agregados > 2mm 

Terra Preta – Capoeira 1,3 ± 0,40 a 59,9 ± 9,1 a 
Terra Preta – Cultivada 0,5 ± 0,14 b 15,1 ± 10,5 b 

Terra Mulata – Cultivada 0,4 ± 0,11 b 10,0 ± 9,1  b 
Médias seguidas da mesma letra, dentro das colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade. 
 
 

Em uma comparação dos valores do DMG de amostras de solos de diferentes sistemas 
de uso da Terra na Amazônia (Tabela 3) com os valores apresentados na Tabela 2, verifica-se 
o reduzido DMG da área de TPI. A Tabela 3 também mostra uma baixa porcentagem dos 
agregados retidos na peneira de 2 mm na TPI. O reduzido tamanho dos agregados na TPI 
pode ser uma conseqüência do uso intensivo do fogo, de forma intencional ou não como uma 
pratica de manejo do solo pelas populações pré-colombianas. O intenso uso do fogo nas TPI é 
evidenciado pela elevada presença de carvão vegetal (Sombroek, 1966; Silva et al., 1970) e 
black carbon, que é uma forma de carbono de origem pirogênica (Glaser, 1999). A tendência 
de redução dos agregados pelo uso do fogo é corroborada quando se verifica os menores 
valores do DMG nas áreas recentemente queimada no Latossolo Amarelo em relação à área 
não queimada (Tabela 3). O uso intensivo do fogo poderá também ser um dos motivos que 
levam as TPI mostrar tipicamente uma textura mais arenosa nos horizontes superficiais do que 
os solos adjacentes. O efeito do fogo no aumento das frações areias foi estudado por Ulery et 
al., (1996), Ketterings & Bigham (2000) e Teixeira & Martins (2003).  



 
 
 
Tabela 3. Estabilidade de agregados em diferentes sistemas de uso do solo na Amazônia. 

Média ± desvio padrão Uso atual - Solo DMG (mm) (%) agregados > 2mm 
Cerrado – Plintossolo 

Capoeira de 20 anos – LA+ 
Capoeira recentemente queimada – LA+ 

Capoeira de 20 anos - Terra Preta 

4,7 ± 0,16 a 
3,6 ± 0,48 b 
2,8 ± 0,65 c 
1,3 ± 0,40 d 

98,5 ± 0,8 a 
83,3 ± 7,0 b 
73,1 ± 7,2 c 
59,9 ± 9,1 d 

Médias seguidas da mesma letra, dentro da coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade. + LA: Latossolo Amarelo 
 
 Ressalta-se que apesar nas áreas intensamente cultivadas mostrar menores valores de 
DMG nas áreas cultivadas de TPI e TM.  
 Ressalta-se que apesar dos menores valores de DMG nas áreas cultivadas de TPI e TM 
em relação à área sob pousio, que pode ser interpretada como uma deterioração da qualidade 
física do solo. Esta área ainda se mantém mais produtivas que os Latossolos adjacentes, 
mesmo em cultivos recentes. É provável que outras classes de solos ocorrentes na Amazônia, 
se submetidas à tão intensivo uso quanto esta área de TPI, estariam num grau de maior 
degradação.  

Um melhor entendimento dos processos de formação e resiliência das áreas de Terra 
Preta do Índio poderá ser um próximo passo para se obter praticas alternativas e sustentáveis 
de manejo aplicáveis aos solos mais freqüentes da Amazônia.  
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